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RESUMO 
 

O presente trabalho aborda a relação entre arquitetura e religiosidade no interior do 
Ceará, partindo da compreensão de que a religião sempre fez parte do cotidiano do 
povo brasileiro desde época da colônia, marcada pela inspiração da cultura 
europeia, associada aos princípios cristãos, suas crenças e costumes. A partir dessa 
influência, as edificações passaram a se construir como espaços simbólicos e 
intencionais que guardam sintonia com as aspirações de uma Igreja que mergulha 
cada vez mais intencionalmente no aspecto devocional e na oração. A arquitetura, 
assim, ganha um novo papel, o de despertar o lado espiritual que existe dentro de 
cada ser humano, tornando intensa a experiência do espaço e criando pontes entre 
o universo transcendente e o indivíduo.  Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é 
perceber como a arquitetura de igrejas e templos influencia a construção da fé das 
cidades do Interior do Ceará, com destaque para a relação entre os ambientes 
internos e externos e a dinâmica dos cultos religiosos.  Para tanto, realizou-se um 
estudo de natureza exploratória, visando elencar através de registros fotográficos e 
observações elementos presentes nas igrejas e templos dos municípios de Icó, 
Iguatu, Milhã e Quixadá que interferem na construção deste fenômeno. Utilizaram-se 
como referências teóricas os estudos de Lima (s/d), Alcântara (2008), Arruda (s/d), 
Morais (2010) e Assunção (2011).  A partir da análise dos dados conclui-se que a 
arquitetura religiosa e seus elementos simbólicos têm forte influência na construção 
da identidade religiosa da população das cidades investigadas, mobilizando não só a 
dimensão da fé, mas estendendo-se a questões de natureza política, social e 
econômica.  
Palavras-chave: Arquitetura. Religiosidade. Construção da Fé. 
 

ABSTRACT 
 

This paper discusses the relationship between architecture and religiosity in Ceará, 
starting from the understanding that religion has always been part of everyday in life 
of the Brazilian people since colonial times, marked by the inspiration of European 
culture, associated with Christian principles, beliefs and customs. From this influence, 
the buildings began to be constructed as symbolic and intentional spaces that keep 
tune with the aspirations of a Church which plunges ever more intentionally in the 
devotional aspect and prayer. The architecture thus gains a new role, awakening the 
spiritual side that exists within every human being, making the intense experience of 
space and creating bridges between the transcendent universe and the individual. In 
this sense, the objective of this work is to understood how the architecture of 
churches and temples influences the construction of the faith of the cities of the 
country towns of Ceará, with emphasis on the relationship between internal and 
external environments and the dynamics of religious cults. To this end, we performed 
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a study of an exploratory nature, aiming to list through photographic records and 
observations elements present in the churches and temples of municipalities Ico, 
Iguatu, Milhã and Quixadá. That interfere with construction of this phenomenon. Was 
used as theoretical references studies Lima (s / d), Alcantara (2008), Alvarez (s / d), 
Morais (2010) and Asuncion (2011). From the data analysis it is concluded that 
religious architecture and its symbolic elements have a strong influence on the 
construction of religious identity of the population of the investigated cities, mobilizing 
not only the dimension of faith, but extending to issues of political, social nature and 
economical.  
Keywords: Architecture. Religiosity. Construction of the Faith. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo aborda a relação existente entre arquitetura e religiosidade 

no interior do Ceará, partindo da compreensão de que a religião sempre fez parte do 

cotidiano do povo brasileiro desde a época da colônia, marcada pela inspiração da 

cultura europeia, associada aos princípios cristãos, suas crenças e costumes. 

Enquanto parte integrante das pesquisas desenvolvidas sobre o olhar dos 

estudantes do curso de Arquitetura e Urbanismo da Faculdade Católica Rainha do 

Sertão (FCRS), este trabalho se constitui como etapa inicial de uma pesquisa que 

visa um melhor entendimento acerca da construção da fé dos cristãos. 

A arquitetura religiosa tem como finalidade elevar os corações dos fiéis a 

Deus, buscando neste sentido proporcionar uma atmosfera de contemplação e 

oração. A diversidade de igrejas existentes, suas linhas e formas, essa riqueza de 

detalhes e simbologias que o arquiteto consegue promover através do templo 

promove esse momento de aproximação do homem com o divino.  

O objetivo geral estabelecido para esta pesquisa foi perceber como a 

arquitetura de igrejas e templos influencia a construção da fé das cidades do Interior 

do Ceará. Para tanto, os procedimentos metodológicos adotados se firmaram em 

pesquisas bibliográficas e documentais sobre a história da arte, bem como um 

levantamento fotográfico de Igrejas existentes nos municípios de Icó, Iguatu, Milhã e 

Quixadá. Quanto à forma de abordagem dos dados coletados, nos apoiamos na 

pesquisa qualitativa, tomando os ambientes estudados como fonte privilegiada de 

análise de dados e construção de conhecimentos. 

Os resultados apontam que a arquitetura religiosa e seus elementos 

simbólicos têm forte influência na construção da identidade religiosa da população 
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das cidades investigadas, mobilizando não só a dimensão da fé, mas estendendo-se 

a questões de natureza política, social e econômica. 

2 A INFLUÊNCIA DA EUROPA NA ARQUITETURA RELIGIOSA BRASILEIRA E  

NA CONSTRUÇÃO DAS CIDADES  

 

As obras sacras no Brasil têm uma linhagem antiga que vem desde o 

surgimento das primeiras missões religiosas da Igreja Católica, vinculadas aos 

jesuítas, carmelitas e franciscanos, que tinham em seus grupos arquitetos 

construtores tradicionais que, por sua vez, introduziram a religião católica aos índios. 

Como a Igreja Católica no período colonial exercia um papel de autoridade na 

sociedade, tinha grandes influências sobre a população. Tal influência se constitui 

como fator determinante da construção identitária do povo brasileiro, expressa nos 

dias atuais tanto pelo vultoso número de fiéis declarados no Brasil, quanto pela 

grande quantidade de edificações existentes (ARRUDA, 1950). 

Durante o período de colonização, o primeiro passo dos jesuítas ao chegar a 

uma aldeia para iniciar a evangelização dos nativos era implementar um templo 

religioso para, a partir disso, começar as atividades religiosas. Após essa 

implementação se iniciava o processo de distribuição estrutural do restante da 

aldeia. Assim, podemos afirmar que as ordens religiosas se tornaram grande 

influência tanto para o desenvolvimento do aldeamento dos índios, quanto para a 

transformação desse aldeamento em espaço urbano organizado. 

Com a chegada dos colonizadores, a disposição da malha estrutural mudou 

completamente, pois a construção do espaço religioso era sempre localizada no 

centro da aldeia e o restante dos prédios eram dispostos ao redor dessa construção, 

de forma que sempre a escola jesuíta e a residência dos padres ficasse localizada 

bem próxima da igreja e à frente do templo tivesse sempre um espaço amplo e limpo 

que servisse de apoio para a população. Esse espaço era o terreiro da igreja, fato 

muito comum até hoje em vilarejos. Com o desenvolver da malha, esse terreiro foi 

transformado em praça e essa praça acaba não servindo somente de apoio para a 

igreja, mas sim para toda a cidade. 

 

Em um segundo momento, a Catedral vai ser o edifício que mais se 
destaca, possuindo, inclusive, como já foi visto, um espaço ao ar livre 
complementar, que é a praça, onde está inserida de várias formas, 
relacionando a verticalidade do edifício com a horizontalidade da 
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praça, além dos espaços fechados em seu interior, com o espaço 
aberto do exterior, o qual utiliza tanto como extensão daquele como 
também na forma de controle sobre a população que aí se reúne 
(COELHO, 1977, p. 17). 

O templo religioso torna-se a construção mais importante das cidades, sendo 

localizada sempre no centro e se constituindo como ponto de apoio para a 

população e para as outras construções. Portanto, é possível notar a importância da 

influência das ordens religiosas neste processo, pois muitas vezes a implantação de 

uma capela em um terreno qualquer, na grande maioria das vezes, deu origem às 

aldeias e vilas que com o passar do tempo e o crescimento da população se 

tornaram cidades, onde as antigas capelas se transformaram em igreja matriz 

(ASSUNÇÃO, 2012).  

No Sertão Central, encontramos belíssimas obras nos estilos barroco, eclético 

e também moderno. É possível o quanto os edifícios existentes proporcionam ao ser 

humano a transição entre a realidade e o momento divino.  

Considerando tais elementos, é necessária a compreensão de que o 

arquiteto, no seu processo de formação e exercício profissional, precisa ter um olhar 

da tradição, na simbologia e na modernidade, de forma que suas obras não sejam 

apenas belas, mas passem para o homem o verdadeiro significado de um lugar 

sagrado, que o aproxime de Deus. 

 

[...] O Edifício eclesial é metáfora da consciência que a Igreja tem de 
si e, por ser lugar mistagógico, é consciência para si. Em sua casa a 
Igreja se reconhece, contempla seu mistério que não é outro que o 
mistério de Cristo. É lugar anamnético, onde passado, presente e 
futuro se encontram [...] (MORAIS, s/d) 

  

Quando falamos em espaço celebrativo, estamos tratando de um todo que 

exerce enorme influência sobre o comportamento humano acerca do que se crê. 

Elaborado e definido pelo homem, esse espaço tende a envolvê-lo com suas 

próprias características (ALCÂNTARA, 2008). 

A celebração não pode fugir dessa realidade. A fé religiosa de um povo e o 

nível de participação dos fiéis estão, de certa forma, ligados pelo marco no qual se 

desenrola a celebração. Podemos perceber que embora as Catedrais, as Igrejas 

Românicas e os Templos terem em comum a finalidade de serem destinadas ao 

culto, todas possuem características e aspectos diferentes e pessoais, que seguem 

um determinado estilo, forma ou gosto artístico.  
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O espaço celebrativo de uma comunidade é, na verdade, a união de 

diferentes espaços que formam o ambiente litúrgico total. Quando se fala em 

ambiente litúrgico, devemos levar em consideração tudo o que esse lugar contém: 

arte, arquitetura e todos os objetos que se encontram ao redor, seja fora ou dentro 

do edifício. A arte é personificação da palavra, enquanto a palavra nos revela e 

explica a imagem. O catecismo da Igreja Católica, afirma: “A iconografia cristã 

transcreve pela imagem a mensagem evangélica que a Sagrada Escritura transmite 

pela palavra. Imagem e palavra iluminam-se mutuamente” (CIC, 2004. p.1160). 

 

3 O EDIFÍCIO PARA O CULTO 

 

Após o século IV, as igrejas foram tomando forma basilical, não tendo bancos. 

Isso facilitava a mobilização da assembleia durante o culto religioso, podendo 

mover-se para mais próximo do altar durante a liturgia eucarística.  Havia uma 

espécie de grande salão para a realização do culto religioso. Quando os bancos 

começaram a ser usados, a igreja se tornou mais comprida e como consequência 

mais estreita, havendo assim uma alteração na planta das igrejas (LIMA, s/d). Nos 

dias atuais, o objetivo da planta arquitetônica de uma igreja é ser canal da extensão 

comunitária do povo de Deus e suas ações eucarísticas. 

As novas edificações, sobretudo as circulares, quadradas ou em formas mais 

abstratas prestam-se à dinâmica da celebração litúrgica reformada, onde os 

assentos da assembleia estão posicionados em um lugar estratégico para o melhor 

entendimento e aproveitamento da celebração eucarística. Esta disposição reforça a 

ideia de que o templo religioso não é um monumento artístico com outras finalidades 

que fujam do âmbito religioso e litúrgico, e sim um lugar propício à oração e 

meditação.  

De acordo com Lima (s/d, p.10) “O edifício deve suscitar a fé dos fiéis e ser 

um sinal sensível de sacralidade.” Dentro desse contexto, os fiéis que se reúnem 

para a Missa, constituem uma assembleia orgânica1, que exerce funções e ações de 

vários tipos, daí a importância da posição do edifício, que ofereça uma melhor visão 

da assembleia reunida e disposição para os elementos da celebração litúrgica. Só 

assim, todos poderão participar e servir no culto de forma correta e organizada. 

                                                           
1 Assembleia orgânica: significa ser flexível, ou seja, atuante, participativa. Visa abranger os diversos 

aspectos de um determinado grupo. 
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O sacerdote, diácono e os demais ministros tomam lugar no presbitério. É lá 

onde são preparadas as cadeiras dos concelebrantes.  

Para conseguir vivenciar e repassar a sacralidade essencial das igrejas 

católicas, o arquiteto deve utilizar de todos os elementos construtivos que estão a 

sua mercê, como pedra, madeira, tijolo, mosaico, pintura, vidro, para que através da 

fusão desses elementos os fiéis se elevem até Deus.  

Para os católicos, a igreja não é somente o espaço para as práticas de 

sentimentos e emoções, mas o local onde eles encontram verdadeiramente a 

presença real de Cristo na Eucaristia. A arquitetura sacra tem por finalidade, 

encarnar essa presença, fazendo assim que cada obra seja única e significante 

(LIMA, s/d).  

Outro elemento de suma importância para a ambientação litúrgica é a luz, que 

não serve apenas para clarear os lugares, mas, se bem posicionada pode 

embelezar o edifício, criando assim uma atmosfera propicia à contemplação e 

oração. A luminosidade é um ponto importante para se conseguir o realce do 

sagrado.  

A igreja do futuro deve ser alegre e acolhedora, causar emoções, não porque 

está coberta de enfeites, mas porque exprime a presença de Deus que se faz 

presente na Eucaristia, oferecendo a força espiritual necessária para a caminhada 

dos fiéis. 

 

4 DISPOSIÇÃO DO ESPAÇO CELEBRATIVO (PRESBITÉRIO) E O LUGAR DOS  

FIÉIS 

 

4.1 O ALTAR 

 

O altar é o centro da Igreja, segundo o Catecismo da Igreja Católica (nº1182). 

É o lugar onde acontece o sacrifício da cruz. É a mesa do Senhor onde é oferecido o 

banquete pascal. Sobre o altar é oferecido o pão e o vinho que, após a 

transubstancial, se tornarão corpo e sangue de Cristo. O altar não é um móvel e sim 

um símbolo.  

Seu objetivo é único, não podendo exercer outra função durante o culto 

religioso. Costumava-se dizer que o altar tem a forma retangular simbolizando que a 

palavra de Deus é proferida para todos os lados e vertentes possíveis. 
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O altar deve ser fisicamente localizado perto da assembleia, deixando o 

espaço ao movimento livre e voluntário para que haja uma perfeita sincronia entre os 

fiéis e o mistério pascal.  Deve-se evitar o uso de grades ou outros tipos de barreiras 

que separem os fiéis do altar.  

Existem diversos tipos de elementos necessários para realçar o altar e o 

tornar celebrativo e propicio ao caráter de mesa festiva. Isso pode ser conseguido 

através de tapetes ou o material usado no piso onde se encontre o altar, ou então 

todo o presbítero. 

O altar, segundo Lima (s/d) segue algumas características essenciais e 

secundárias que devem ser estudadas. 

Características essenciais: 

1. Ocupar um lugar importante no edifício para que seja o centro da atenção 

da assembleia durante o culto religioso; 

2. Ser único, dedicado exclusivamente a Deus; 

3. Não conter imagens nem relíquias sobre sua superfície. 

Características secundárias: 

1. Estar fixado no edifício; 

2. Estar consagrado; 

3. Ser de pedra natural, ou material sólido e resistível e artisticamente 

trabalhado; 

4. Estar edificado sobre o sepulcro de mártires ou de santos, ou conter na 

sua parte inferior essas relíquias. 

Sobre o altar é colocada apenas a toalha festiva. Os círios são colocados em 

cima do altar juntamente com as donzelas ou candelabros altos. Os padres dizem 

que o altar significa Cristo, por isso merece honra e respeito durante o desenrolar da 

celebração eucarística e fora dela. 

 

4.2 O AMBÃO 

 

O espaço onde é proclamada a palavra na celebração eucarística é 

conhecido como ambão. Nele se coloca o Lecionário (o livro que contém todas as 

leituras para a Missa) e também se encontra o Evangeliário (livro normalmente 

trabalhado com metal e pedras preciosas que contém todas as leituras do 
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Evangelho). Deve haver somente um ambão na igreja, por consideração a 

importância da proclamação da Palavra de Deus. Se houver a necessidade de um 

“pódio” para o comentarista, esse deve ser simples para que não concorra com o 

ambão (nem no estilo ou em seu material) e que seja colocado no lado 

simetricamente oposto (LIMA, s/d). 

O local do ambão deve ser elevado, para que se tenha uma melhor atenção e 

visualidade durante o momento da liturgia da Palavra. Como vimos em outros 

momentos, o ambão não é apenas um objeto e sim um símbolo riquíssimo dentro do 

contexto litúrgico.  Sua escolha deve ser feita para que os fiéis possam escutar o 

leitor e também focalizá-lo. Seu espaço é reservado para as leituras, à homilia 

(reflexão do sacerdote sobre o evangelho do dia) e à oração dos fiéis, não sendo 

prevista a sua utilização para socialização de avisos, direcionamentos e mensagens, 

pois essas devem ser feitas no pódio. 

 

4.3 A SEDE 

 

A sede, por sua localização e o seu material construtivo, deve permitir que o 

celebrante mostre-se como presidente da comunidade dos fiéis, evitando parecer 

um trono. Assim como o altar e o ambão, a sede não é meramente funcional, mas 

um lugar simbólico. Os assentos dos outros ministros ou concelebrantes devem se 

distinguir da sede que deve ser única. 

De acordo com a estrutura física de cada igreja a sede deve ser posicionada 

de modo que possa ser vista pelos fiéis. Por isso, deve ser elevada e destacada. 

Mas jamais, afastada da assembleia (LIMA, s/d).  

 

4.4 O LUGAR DOS FIÉIS 

 

Não se pode falar do espaço celebrativo sem incluir o lugar dos fiéis. A forma 

desse lugar tem a maior influência sobre a forma exterior da igreja, que tem como 

quesito fundamental que “seja feito de tal modo que constitua como uma imagem de 

assembleia reunida” (OGMR, p. 257). O objetivo principal dessa reunião é a 

celebração eucarística, na qual o propósito dos fiéis é comungar dessa realidade 

divina. O edifício deve refletir essa realidade, significando que a assembleia poderá 
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estar diante ou dos lados dele, segundo a forma e o lugar que foram pensados e 

projetados. 

A articulação entre os espaços internos e externos das igrejas e templos 

colabora para a construção da fé e para o desenvolvimento de questões a ela 

relacionadas que envolvem as dimensões social, econômica e política.  

Despertar o ser espiritual que existe dentro do homem é, com certeza, a 

maior característica dos templos. Porém inconscientemente a igreja movimenta a 

sociedade como um todo, espiritual, social, econômica e politicamente, trazendo 

turistas para a cidade, movimentando, assim, lojas, restaurantes, pousadas e hotéis, 

enfim possibilitando, também, mais renda e geração de emprego e crescimento para 

cidade.  

Fonte: Registro feito pelos autores.  
 

5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

A revisão de literatura e o levantamento fotográfico de Igrejas e Templos 

localizados no sertão central cearense nos permitiram destacar elementos 

arquitetônicos presentes em edificações dos municípios de Icó, Iguatu, Milhã e 

Quixadá que interferem na construção da religiosidade da população.  

A Igreja do Monte, localizada em Icó – Ceará, uma construção muito antiga e 

afastada do centro urbano, ainda mantém em seu redor a estrutura de “terreiro”, que 

nos mostra a influência das construções religiosas para a distribuição e o 

crescimento da malha urbana. Provavelmente se essa construção fosse localizada 

no centro da cidade esse “terreiro” já teria sido transformado em uma praça para 

servir de apoio aos fiéis e ao restante da cidade. 

Figura 1 – Igreja do Monte – Icó – Ceará. 
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Através dos detalhes encontrados nas formas e nos volumes da Matriz de 

Senhora Sant’Ana na cidade de Iguatu, podemos compreender melhor os diversos 

estilos arquitetônicos existentes, como Barroco e Rococó. Ultrapassando séculos, 

ela é a prova viva de que a arquitetura é capaz de se renovar com o passar dos 

anos e encontrar lugar no âmbito social para exprimir sua beleza e magnitude. 

 

 

 

Fonte: Registro feito pelos autores. 

 

O Santuário Nossa Senhora Imaculada Rainha do Sertão ergue-se sobre uma 

esplanada encostado ao Morro Urucum. A base da torre triangular fica exatamente a 

501 metros e 12 centímetros acima do nível do mar em Quixadá – Ceará. Este 

santuário foi projetado por Dom Adélio e inaugurado no dia 11 de fevereiro de 1995. 

Desde então, além oferecer para os peregrinos um lugar de retiro pessoal com sua 

beleza peculiar, aproxima o homem de Deus, traz para cidade de Quixadá um 

número de Romeiros que semanalmente visitam o santuário, movimentando, assim, 

a economia local, gerando empregos diretos e indiretos. Podemos concluir que da 

mesma forma que a arquitetura influencia na religiosidade, movimenta a economia. 

 
Figura 3 – Santuário N. Senhora Rainha do Sertão – Quixadá – Ceará. 

 

Figura 2 – Igreja Matriz de Senhora Sant’Ana – Iguatu – Ceará. 
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Fonte: Registro feito pelos autores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Registro feito pelos autores. 

 

A Igreja Matriz Nossa Senhora Imaculada Conceição, da paróquia de Milhã-

Ceará, foi inaugurada em 2006 e possui traços modernos, com linhas suaves que 

enaltecem a simbologia Católica. Os materiais utilizados na obra, como madeira, 

vitrais e pintura em cores pastel, além de outros elementos como som projetado e 

bancos largos, trazem conforto ambiental para os fiéis. O presbitério, quando 

projetado, tem que oferecer para a assembleia uma boa visibilidade do presidente 

da celebração, por isso que ele é um patamar elevado, nessa igreja especificamente 

foi projetada com essa preocupação.  

 

Antigamente os vitrais começaram a ser utilizados para resolver os problemas 

de iluminação que tinham nas grandes igrejas, os desenhos nos vitrais, na sua 

maioria, possuem uma temática religiosa, abordam narrativas bíblicas e são ricos em 

detalhes.  

 

 

Figura 4 – Matriz de Nossa Senhora Imaculada Conceição – Milhã – Ceará. 
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Fonte: Registro feito pelos autores. 

 

Abordando a estrutura interna da Igreja Senhor do Bonfim na cidade de Icó, 

podemos perceber os diversos aspectos que se ligam aos antigos estilos 

arquitetônicos da época de sua construção. Os tons mais escuros levam os fiéis à 

uma atmosfera de contemplação e oração. A altura das Igrejas era elaborada na 

intenção de remeter a altura do céu, bem como o uso de imagens nos tetos e 

paredes das igrejas. Tudo era arquitetado para elevar os corações dos fiéis à Deus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 6 – Igreja Senhor do Bonfim – Icó – Ceará. 
 

 

Figura 5 – Catedral Jesus, Maria e José – Quixadá – Ceará. 
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Fonte: Registro feito pelos autores. 
 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao longo deste estudo, pudemos perceber que a arquitetura tem forte 

influência na religiosidade dos fiéis que frequentam as igrejas e os templos, em 

busca de um suporte espiritual. Assim, a arquitetura sacra tem por objetivo criar uma 

atmosfera contemplativa para que as pessoas que ali se encontrem possam elevar 

os seus corações à Deus. 

Sobre embasamento das cidades estudadas, observamos que a fé dos fiéis 

está de certa forma depositada nas igrejas existentes. Nesses espaços litúrgicos é 

onde acontecem o culto religioso e o sacrifício de Cristo presente na Eucaristia. Se 

pararmos para analisar o verdadeiro significado de tal oferenda, perceberemos que 

arquitetura e religiosidade andam juntas e formam entre si uma corrente de 

adoração e beleza.  

O fato de um edifício ou um conjunto arquitetônico ter marcado uma época da 

história de determinados locais se constitui como uma relevante justificativa para 

ações de respeito e preservação. 

Em decorrência do que foi estudado, concluímos que o conjunto de elementos 

existente em todas as igrejas e templos analisados forma uma cadeia religiosa, onde 

a construção da fé firma-se como pilar central e a arquitetura religiosa prende-se 

como entorno a essa afirmação. Os detalhes e as formas presentes em todos os 

edifícios nos levam a perceber o quão rica é a arte sacra, seja ela contemporânea 

ou moderna.  
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